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«Que todos sejam um»
Um dos filmes mais belos dos

últimos  tempos,  e  que  recebeu
muitos prémios, chama-se «A vida
é  bela»  e  foi  realizada  por  Ro-
berto Benigni.

A história passa-se num cam-
po de concentração dos nazis ale-
mães, durante a Segunda Guer-
ra  Mundial,  nos  anos  40  do
século XX. Guido é preso e inter-
nado com a sua esposa e um pe-
queno e inocente filho, chamado
Josué.

Durante toda a narrativa, ve-
mos  o  pai  a  comportar-se  como
se tudo o que lhes está a aconte-
cer fosse apenas um jogo. Utiliza
toda a imaginação para esconder
a dura realidade ao seu filho.

O pai deseja manter intactos os
sonhos do seu filho, fazendo-lhe
crer que a vida é bela, que vale a
pena viver, que se pode ver a rea-
lidade, mesmo a mais dura, com
olhos novos.

Neste início de mais um ano
civil, somos convidados a fechar o
livro do ano passado com as suas
alegrias e dores, e estrear um novo
livro. Poderia ter como título o
mesmo do filme: «A vida é bela».

A  realidade  mostra-nos  que
nem tudo neste mundo é beleza.
As tristezas e angústias continuam
a ser o pão de cada dia no cora-
ção de muitas pessoas, em muitas
famílias e no mundo inteiro.

Mas  começamos  o  ano  com
uma renovada alegria e muita es-
perança.  Mesmo  nas  noites  mais
escuras, pensamos nas promessas
divinas e cantamos, pois a aurora
irá chegar. Vale a pena viver.

Pedrosa Ferreira

A vida é bela
De 18 a 25 deste mês de Janeiro

celebra-se,  como  habitualmente,  a
«Semana de oração pela unidade dos
cristãos».

No final do século XIX nasceu o
movimento ecuménico, que tinha
como finalidade promover a unidade
doutrinal e institucional das Igrejas
cristãs  separadas.  Esta  preocupa-
ção responde à ardente oração de
Jesus: «Pai, que todos sejam um, a
fim de que o mundo acredite que tu
me enviaste».

Os pioneiros deste movimento fo-
ram as Igrejas protestantes e angli-
canas. Em 1948, criaram o Conselho
Ecuménico das Igrejas, ao qual mais
tarde  se  juntaram  todas  as  confis-
sões não católicas.

O Concílio Vaticano II, em 1964,
aprovou o decreto conciliar sobre o
Ecumenismo. A Igreja Católica uniu-
-se assim a todos os cristãos que
buscam a unidade.

A alma do movimento

O Concílio Vaticano II afirmou
que a alma do movimento ecuménico
é a oração. Por isso, sempre mas
sobretudo  durante  esta  semana  de

oração deste mês de Janeiro, os cris-
tãos  das  várias  Igrejas  reúnem-se
em  celebrações  ecuménicas.  Unidos
numa só oração, pedem a graça da
unidade perfeita. Cristo está presen-
te, pois reúnem-se em seu nome.

A tomada de consciência desta
presença e o seu apelo à unidade faz
aquecer os corações. Anima os cris-
tãos das várias Igrejas a compro-
meterem-se  no  anúncio  do  Evan-
gelho.

Nestes encontros de oração nunca
falta a recitação de uma oração: o Pai
nosso. Apesar de divididos por cau-
sas históricas longínquas, são irmãos
e estão unidos na mesma fé em Deus
Pai e empenhados em anunciar o seu
reino de vida e amor, de alegria e
paz. O Pai nosso é, de facto, a oração
ecuménica por excelência.

«Não mais escravos, mas irmãos»

1 de Janeiro: Dia Mundial da Paz

O Papa Francisco
junto ao muro
que divide
os estados
de Israel
e da Palestina,
perto de Belém.
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CARTA AOS JOVENS

A vocação é um dom

S RRIA!

As contas do nosso Jornal

Caro amigo

Ano Novo, vida nova! Esperamos
que entres neste novo ano com os
dois pés, ou seja, que sejas consciente
de que também depende de ti esta
nova oportunidade que agora se te
oferece.

Mas, na vida, há coisas que não

Delicadeza
A empregada ao patrão:
— Perdoe,  senhor  André,  mas há

três meses que não me paga o orde-
nado!

O patrão, muito gentil:
— Está perdoada!

Desculpas
A professora diz ao Pedrinho:
— Pedrinho, onde está o rato que

te mandei desenhar e trazeres hoje
para a aula?

Resposta rápida do Pedrinho:
— O gato comeu-o!

Barbas
— Senhor polícia, é a quarta vez

que  me  roubam  o  automóvel,  en-
quanto  estou  na  barbearia.  Que  me
aconselha fazer?

Ele respondeu:
— Deixe crescer a barba e o ca-

belo!

PS: Podemos aprofundar mais o
que acima fica escrito. Se quiseres,
escreve para: juan@salesianos.pt

dependem de nós. A vocação é uma
delas. A vocação, sabe-se, é um dom.
Mas o que é que isto significa?

Deus tem um projecto para cada
um de nós. Deus, que quer o melhor
de nós, dá-nos este presente. Uma
oferta que não depende de nós. Isso
é um dom. É claro que podemos não
aceitá-lo  e  isso  acontece  mais  fre-
quentemente do que nós imaginamos;
é um dom que nos é oferecido, não
nos é imposto. Mas, se aceitarmos,
então  Deus  pede  a  nossa  colabora-
ção para darmos alguma «utilidade»
a esse dom.

Cada um de nós tem este dom da
vocação que nos é dado por Deus.
Agora, compete-nos descobrir qual é
essa vocação e qual a melhor maneira
de a desenvolver, para que este dom
não morra para nós.

Esperamos que queiras e possas
descobri-lo ao longo deste novo ano
que agora começa.

Um abraço de coragem para o
novo ano.

Com amizade
Juan Freitas

OS NOSSOS LIVROS
Pai Nosso .................................. 0,75 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Rosário Bíblico ........................... 0,75 €
A Virgem Falou .......................... 0,75 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
Histórias da Bíblia ...................... 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €
Sorria com os Santos .................. 1,00 €
Papa Francisco ........................... 1,00 €
Evangelho popular ...................... 1,50 €

Pedidos por Telefone ou Correio a:
Cavaleiro da Imaculada

Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

Encomendas: Mínimo 5 livros

Amigo leitor e colaborador.
Temos  ainda  milhares  de
calendários em distribuição.

Através dos nossos dedicados colaboradores,
recebemos as seguintes ofertas, que muito agrade-
cemos:

David Silva, 10,00; Georgina Teixeira, 40,00;
Outeiro S. Miguel, 26,00; Ir. Palmira Ribeiro,
PVZ,5,00; Ferreira do Zêzere (3 anónimos), 100,00;
Paróquia de Malpartida, 12,00; Caneças (Adélia
Colaço, Isabel, Ilídia e Lúcia), 35,00; Casal da Lapa
— Vidual, 10,00; Paróquia de Marinhas, 27,00; Vena-
de, 5,00; Nadadouro, 10,00; M.ª A. Nogueira, 5,00;
Paróquia Nogueira da Regedoura, 48,00; Grijó e
amigos do «Cavaleiro», 20,00; Almofala (Alcídia
Correia), 20,00; Sabroso de Aguiar, 100,00, Fontinha
— Febres, 310,00; Paróquia de Pousade — Guarda,
60,00; Com. Católica Port. de Karlsruh, 100,00; Ca-
nelas — Gaia, 5,00; José Morgado, 10,00; M.ª Fátima
Luís, 50,00; Ana M.ª Martins, 100,00; Paróquia de
Alcaravela, 60,00; Centro de Medancelhe — Rio
Tinto, 100,00; Costa do Valado, 61,00; VNG (Ar-
minda Paiva), 10,00; Por Agostinho João (diversos),
12,00, VNG (anónimo), 5,00; Leça da Palmeira
(Alice Garcia), 75,10; Ramalheira — Freixianda,
75,00, Nogueiró — Urrô (S. J.), 5,00; Rui Serrano,
5,00; Oliveira Santa Maria, 80,00; Maria Carvalho,
5,50; M.ª Francelina, 5,00; José M. Marques, 10,00;
Hugo Ferrnando, 8,25; M. Sebastião Pereira, 5,00;
Irene Barros, 10,00; Arnal — S. Simão de Litém,
15,00; Barreira — Leiria, 20,00; Cedovim (M.ª D.
Lopes), 50,00; Oliveiras — Sobreira Formosa, 10,00;
Gens, 10,00; Paróquia de Reigoso, 30,00; Sobral
Monte Agraço, 20,00; Pendilhe VNP, 50,00; Vila de
Sendim (A. Patrício), 5,00; Atouguia da Baleia
(Maria C. Neto), 50,00; Lar de Santo António —
Caminha, 20,00; Julieta Conceição, 80,50; A. Costa
Conceição, 5,00; Trindade VFL, 25,00; Marina Gal-
vão, 10,00, Campelo — Baião (Primeiro e Último),
25,88; M.ª Guilhermina Duro, 5,00; Ovar (M.ª J.
Martins), 5,00; Custóias (Teresinha Torres), 14,00,
Aldeia Nova — Covelo, 26,95; Medrões SMP, 40,11;
Valdigem (M.ª F. Xavier), 59,20; Freguesia de Ma-
gueija, 71,00; Vilas Boas (M.ª Merêncio), 6,90;
Lomar de S. Pedro (M. Couto), 13,40; Paróquia de
S. Miguel de Apúlia, 30,00; Lousadela — Queiriga,
104,00; Fânzeres (N. Marques), 40,50; Cordoaria,
29,20; Fânzeres (Ana Ferreira), 25,00; Santa Cata-
rina — Vagos, 40,00; Arrifana VFR (Celeste Oli-
veira), 70,00; Leitores de Requesende (A. Ribeiro),
6,50; Lisboa (Camila Tavares), 10,00; Paróquia de
Pigeiros (M.ª Alzira), 100,00; Winnipeg — Canadá,
45,00; Holy — Trinity Epiphany R. C. Church —
USA, 458,87; Capela Nossa Senhora da Saúde —
Rua do Heroísmo, Porto, 20,00.

MMM � � � MMM

AOS NOSSOS LEITORES
Chegamos ao fim de mais um ano de trabalho

de apostolado com a despesa 78.639.39 euros.
 Tudo ficou saldado com as ofertas dos nossos

Benfeitores e Colaboradores e com o produto da
venda de livros, calendários e diversos.

 Elevamos ao Céu as nossas preces em agra-
decimento a Deus e imploramos sobre todos aque-
les que colaboraram connosco nesta Obra de
Apostolado da Boa Imprensa as bênçãos e a pro-
tecção da Imaculada.

MMM � � � MMM

 Pedimos aos nossos colaboradores com paga-
mentos em atraso de livros e calendários o grande
favor de os liquidarem quanto antes.

 Muito agradecemos.

DEZEMBRO DE 2014
DESPESA:
Correios e despachos ........................................ 2.277,49 €

Medalhas Milagrosas ......................................... 86,10 €

Pagelas Divina Misericórdia ............................ 84,87 €

Cartões de Jesus ................................................ 362,85 €

Livro «Papa Francisco Dia a Dia» — 2.ª ed. 1.113,00 €

Calendário para 2015 ........................................ 3.597,75 €

114.000 ex. do jornal N.º 969 (Dezembro) ... 2.580,00 €

RECEITA:

LIVRO DE OURO
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IGREJA VIVA
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Faz agora 70 anos que a Albânia
começou a ser governada pelo par-
tido comunista. Este quis impor, pela
força, o ateísmo. Por isso, suprimiu
a liberdade religiosa.

Com o colapso do comunismo, a
Albânia iniciou em 1990 um processo
de democratização. Os cristãos re-
cuperaram a liberdade de expressar a
sua fé.

Em 1945, havia 7 bispos e 200 pa-
dres. Em 1991, apenas 1 bispo e 30 pa-
dres. As igrejas e capelas tinham sido
destruídas ou profanadas.

O papa Francisco, ao visitar este
país a 21 de Setembro, ficou como-
vido ao escutar o testemunho de um
padre e de uma religiosa.

Antes,  ao  percorrer  as  ruas  da
cidade  de  Tirana,  observou  como
as pessoas tinham colocado à beira
da rua, fotografias de cristãos que
tinham sido mortos por serem cris-
tãos. Antes de serem fuzilados, excla-
mavam: «Viva o papa!»

28 anos de prisão

O  Padre  Ernesto,  na  catedral  de
Tirana,  que  os  comunistas  tinham
transformado  num  pavilhão  de  des-
portos, contou que foi preso por ser
padre. Diziam-lhe:

— Batemos-te  porque  pregas  a
Cristo.

Puseram-lhe na cela um falso pre-
so, para ver se ele falava contra o
comunismo e terem assim uma razão
para o fuzilar.

Esteve numa cela durante 18 anos.
Nas paredes escreveu: «A minha vida
é Jesus». Seguiram-se mais 10 anos de
trabalhos forçados, até que chegou o

dia da sua libertação. Tem 82 anos e
é pároco.

Maria Celeta

Maria Celeta é uma religiosa fran-
ciscana. Os comunistas fecharam a
comunidade e dispersaram as religio-
sas. Ela foi para casa da sua família.
O seu pároco tinha estado preso.
Ao ser libertado, porque estava em
perigo de vida, ao regressar à sua
paróquia ela já não existia. Tinham
destruído a igreja e dispersado os
fiéis.

Em casa dos pais, estava sempre
com medo de ser espiada. Foi também
mobilizada para os trabalhos força-
dos.

Um dia, uma família comunista
pediu-lhe para baptizar o filho. Em-
bora pensando que era uma arma-
dilha, baptizou-a. Afinal, o povo con-
tinuava a ser religioso.

Já está à venda. Custa 90 cêntimos.
Só atendemos pedidos

de mais de doze exemplares.
Pedidos a: Cavaleiro da Imaculada
Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

O Papa no Oriente

O papa Francisco irá efectuar,
do dia 12 ao dia 19 deste mês de
Janeiro,  uma  Visita  pastoral  a
dois países asiáticos. Do dia 12 a
15 estará no Sri Lanka, e do dia
15 a 19 estará nas Filipinas.

Este é o país asiático com um
maior número de católicos. Além
de ir animar as comunidades ca-
tólicas,  o  papa  Francisco  deseja
estar com as vítima de uma re-
cente tragédia natural.

Escolas católicas

Segundo as últimas estatísticas,
existem no mundo 209.670 escolas
católicas, com 57.700.000 alunos.
São dirigidas por Congregações
religiosas que se dedicam ao en-
sino, e também por dioceses. Ten-
dem a diminuir na Europa e a
aumentar nos países do Oriente.

Estas escolas continuam a ser
um lugar onde se evangeliza, edu-
cando as novas gerações.

Pastoral de surdos

No  Brasil  está  bem  organiza-
da a pastoral de surdos, isto é, a
preocupação dos bispos, sacerdo-
tes e leigos para que estes possam
participar nas celebrações, utili-
zando a linguagem gestual.

Organizam-se encontros nacio-
nais com o objectivo de integrar
os surdos nas comunidades. Eles
têm o direito de escutar a Palavra
de Deus na sua língua.

Perseguição religiosa

Em 2013, eram cinquenta os
países onde os cristãos eram per-
seguidos. Ao todo, foram mortas
2.123 pessoas de todas as idades.

O  pior era  a  Coreia  do Norte,
país  comunista  e  oficialmente
ateu. Bastava ter uma Bíblia em
casa  para  se  ser  condenado  à
morte ou a prisão perpétua.

Em 2014, a situação é a mesma.
O Evangelho, de facto, incomoda
muita gente.
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INTENÇÕES DO PAPA
JANEIRO 2015

Santa Inês
CRISTÃOS FELIZES

Pensamentos de D. Bosco
1815-2015

O CONTO DO MÊS

Ser melhor

VOLUNTÁRIOS
Procuram-se pessoas voluntárias para

distribuir o CAVALEIRO DA IMA-
CULADA, nas paróquias, nos bairros,
nos prédios e em toda a parte.

Este jornal é de distribuição gratuita,
tem uma tiragem de 114.000 ex. por mês
e vive das ofertas dos seus leitores.

Envie-nos o seu nome e morada e
diga-nos  quantos  jornais  deseja  distri-
buir mensalmente. Que Nossa Senhora a
todos recompense.

João Paulo II, no dia em que
fez 77 anos, foi visitar uma pa-
róquia  de  Roma,  sendo  acolhi-
do por muito povo. Ao som de
aplausos e cânticos, caminhou so-
bre um tapete de flores e entrou
na igreja. Num grande cartaz es-
tava escrito: «Parabéns».

O papa, antes da Missa, quis
encontrar-se com a família paro-
quial. Também falou com as crian-
ças do coro paroquial, que lhe
dedicaram canções polacas de ani-
versário.

João Paulo II, sorridente, dei-
xou que as crianças lhe fizessem
perguntas. Uma delas disse:

— Quando faço anos, a minha
mãe pede-me para fazer um pro-
pósito. Eu também quero pergun-
tar-lhe: Santo Padre, que propó-
sito é que faz neste seu dia de
aniversário?

O Papa, sem pensar duas vezes,
respondeu:

— Ser melhor.

No início deste novo ano, é um
propósito oportuna para cada
um  de  nós,  que  tem  tanto  a
melhorar.

Nos primeiros séculos do cristia-
nismo, muitos cristãos de todas as ida-
des  foram  martirizados  em  Roma.  A
memória de muitos continua, como a
da jovem Inês.

Inês, uma criança romana, nasceu
nos  finais  do  século  III.  Foi  educada
no seio de uma família cristã, que vivia
a fé no meio de uma sociedade pagã.
A cada passo, os imperadores decla-
ravam guerra aos cristãos, por estes se
recusarem a adorar ídolos.

Inocência e fortaleza
Inês, por volta dos 12 anos, sem nada

dizer à aia que a acompanhava no dia
a dia, foi ter com as autoridades a fim
de  se  declarar  cristã.  Não  pensava
em casar-se, pois o seu esposo era Cris-
to. Foi Ele quem a seduziu e só a Ele
queria seguir.

As autoridades prenderam-na e le-
varam-na perante o juiz, que lhe disse:

— Ordeno-te que adores o impera-
dor, que adores os nossos deuses.

Ela, com firmeza, respondeu:
— Não adoro senão a Jesus Cristo.
O imperador ameaçou-a:
— Queres então ser condenada à

morte?
— Não tenho medo da morte.
O imperador insistiu:
— Podias deixar essa religião e ca-

sar com um jovem rico. Não te faltam
pretendentes.

Ela respondeu:
— O meu esposo é Cristo. Por Ele

fui cativada e sou feliz em amá-lo com
todo o coração e com todas as forças.

O imperador, vendo a sua firmeza
na fé, decretou:

— Ordeno que sejas morta!

� UNIVERSAL: Para que quantos
pertencem às diferentes tradições
religiosas  e  todos  os  homens  de
boa-vontade colaborem na promo-
ção da paz.

� PELA  EVANGELIZAÇÃO:  A
fim de que, neste ano dedicado à
vida consagrada, os religiosos e as
religiosas  voltem  a  encontrar  a
alegria de seguir a Cristo e tra-
balhem com zelo ao serviço dos po-
bres.

Os algozes ataram-lhe as mãos e
conduziram-na ao lugar do suplício.
Enquanto Inês ia serena, as pessoas
admiravam-se da sua firmeza e cho-
ravam comovidas.

Ao chegar, ajoelhou-se e suplicou ao
algoz:

— Deixe-me rezar uma última ora-
ção: «Ajudai-me, Senhor, a quem tanto
amo, agora que estou perto de Vós».

Depois levantou-se, deitou a cabeça
no cepo, afastou os longos cabelos
loiros e preparou-se para o golpe final.

O carrasco, com a mão direita a
tremer, cumpriu as ordens. Bastou um
golpe.

Os  cristãos  sepultaram  o  seu  cor-
po no lugar onde mais tarde, quando
Constantino deu a liberdade aos cris-
tãos, foi edificada uma igreja.

Inês foi e é venerada pela Igreja uni-
versal como exemplo de firmeza na fé,
e como testemunho de que Deus se
serve dos fracos para confundir os for-
tes.

idosos,  dos  pobres,  e  tereis  as
bênçãos de Deus e a admiração
das pessoas.

� Queridos  jovens,  dificilmente
encontrareis  quem  vos  ame  em
Cristo mais do que eu e deseje a
vossa felicidade.

� O demónio tem medo de pessoas
alegres.

� Alegria, oração e Eucaristia são
o nosso apoio.

� Faz com que todos os que falam
contigo se tornem teus amigos.

� Procura  fazer-te  amar,  mais  do
que fazer-te temer.

� O sistema educativo assenta em
três pilares: razão, religião e ca-
rinho.

� Preocupai-vos  especialmente
dos  doentes,  das  crianças,  dos


